

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Jorge Sabongi


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7728-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			“Eu estou falando com o homem no espelho.


			Estou pedindo a ele para mudar suas atitudes.


			E nenhuma resposta poderia ter sido mais clara:


			‘Se quiser fazer do mundo um lugar melhor,


			olhe para dentro de si e comece a mudança em você.’”


			(Man in the mirror — Homem no espelho 
— Michael Jackson, 1988)


		




		

			
Prefácio


			Este livro é uma obra transformadora, que nos convida a refletir sobre o poder das nossas ações, mesmo que pequenas, e como elas podem desencadear verdadeiras correntes do bem.


			Vivemos em um mundo repleto de desafios, e não é porque as coisas no passado eram diferentes, mas porque é um mundo com suas transformações e mudanças que não importa a época, sempre irá trazer situações desafiadoras para quem esteja nele.


			O livro “O Poder Duradouro do Bem” nos inspira em cada capítulo, através da escrita envolvente do autor, a rever nossos pensamentos e ações e nos incentiva a cultivar um solo fértil a nossa volta, onde possamos semear a compaixão, a bondade e a esperança.


			Mais uma obra fantástica de Jorge Sabongi que traz sua sabedoria e visão para um assunto de muita importância em nossas vidas. Sua perspicácia e compreensão profunda da natureza humana permeiam cada página. Suas palavras instigam os leitores a enxergarem o potencial transformador dentro de si mesmos. Com uma narrativa vibrante, o autor nos conduz por um caminho de descobertas, destacando como os atos de empatia podem criar uma corrente que ultrapassa os limites do tempo e do espaço.


			O livro nos apresenta a poderosa ideia de que fazer o bem é mais do que um ato isolado; é o início de um encadeamento de ações que, uma vez iniciado, continua a fluir. O autor nos mostra, por meio de exemplos emocionantes e experiências reveladoras, como um simples gesto de gentileza pode conectar uma série de eventos positivos, muitas vezes além da nossa compreensão imediata. Algumas vezes, produzindo resultados e impactando positivamente pessoas que nunca iremos conhecer.


			Ao folhear as páginas do livro, desvendamos a fascinante conexão entre o marketing do bem e a iluminação interior que ele proporciona. Mais do que praticar atos altruístas, o autor nos guia por uma profunda experiência, revelando como a energia gerada ao criar e alimentar a corrente do bem transcende as ações em si. É uma exploração sobre como O Poder Duradouro do Bem não apenas impacta positivamente o mundo ao nosso redor, mas também ressoa internamente, iluminando nossa energia interior e instigando uma sensação inigualável de paz.


			Tanto na neurociência quanto na psicologia, encontramos diversos artigos que nos oferecem embasamentos para compreender o poder de alimentar a corrente do bem. O autor, compartilha conosco insights valiosos sobre seus estudos a respeito da mente humana. Assim, o livro não apenas nos inspira a semear o bem, mas também desvenda os fascinantes mecanismos mentais e emocionais que transformam o marketing do bem em uma fonte autêntica de iluminação e harmonia interna.


			Jorge Sabongi também nos convida a uma leitura imersiva, e com este movimento começamos a reconhecer a magia das pequenas coisas, percebendo também que quando somadas, elas podem transformar o mundo ao nosso redor.


			Espero que ao fechar as páginas deste livro, os leitores tenham a mesma sensação que eu tive: um desejo de continuar fazendo pequenas ações todos os dias, por mim, pelos mais próximos e até por pessoas que nem chegarei a conhecer. E tudo isso, através do “Marketing do Bem” que passamos a alimentar diariamente.


			Uma das lindas mensagens do livro é que cada um de nós possui o potencial de iniciar uma revolução silenciosa do bem, e muitas vezes, não temos consciência desse poder. Então, que através do incentivo do autor possamos ser propagadores das sementes do bem em nossas interações diárias, cientes de que o que fazemos hoje pode reverberar em correntes de benevolência que ultrapassam gerações.


			“O Poder Duradouro do Bem”, carinhosamente também conhecido como “O Marketing do Bem” é mais do que um simples livro; é um chamado à ação, uma celebração da empatia e uma lembrança de que, ao semear o bem, criaremos correntes que unem corações e transformam vidas.


			Aproveitem a viagem e mergulhem no Poder Duradouro do Bem.


			Débora Sabongi


			Psicóloga e escritora


		




		

			
Apresentação


			O marketing não vende apenas produtos. Ele vende ideias e exemplos a serem seguidos.


			Todos nós praticamos marketing de alguma forma. Alguns têm percepções mais bem definidas, enquanto outros o fazem de forma intuitiva. Quando você se apaixona por alguém, indiretamente vende um produto para essa pessoa: você!


			Não basta saber apresentar sua pessoa. É preciso manter a fidelização no pós-venda (pesquisa de satisfação, manutenção, atenção extra, novidades, respeito, comunicação personalizada…). Significa que você não pode ser um enganador que vende um produto apenas para alguns dias ou meses, só porque tem uma boa embalagem. Ele tem que ter também o conteúdo para satisfazer o outro lado de forma criativa, magnífica, vantajosa e sincera. Caso contrário, sua  marca tende a sucumbir.


			Brincadeiras à parte, é importante perceber que podemos transformar nossas boas ações em exemplos a serem seguidos, em um marketing que cause um efeito multiplicador nas pessoas. Existe, sim, a possibilidade de criarmos um marketing do bem.


			
O efeito multiplicador de suas ações para o bem
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			Todos nós somos consumidores de ideias por meio de exemplos, e quando acreditamos em uma ideia, não nos negamos em ser influenciados por algo que nos seduza. Simplesmente aceitamos e incorporamos aos nossos pensamentos, mesmo que seja um estereótipo, algo um tanto sensacionalista ou mesmo, uma discussão tola nas redes sociais. Fazer o bem nem sempre é possível, mas, é necessário.


			Porém, como fazer isso, se o que mais vende, o que mais faz sucesso e o que mais dá audiência é o lado cinzento das coisas?


			Nesse sentido, lançamos uma proposta segundo a qual todos nós possamos crescer, nos desenvolver e fazer nossa parte, bastando nos preparar para isso. Cada um se tornando alguém melhor e espalhando isso todos os dias, em doses homeopáticas, bons exemplos, inclusive assumindo essa responsabilidade a mídia, as grandes corporações, os governos e as instituições que congregam milhares de pessoas. Existem, sim, formas de melhorar nossas condições de vida em larga escala, ainda mais com tanta tecnologia de comunicação que temos atualmente.


			Para isso, as pessoas precisam de um preparo adequado, visando:


			

					 Aprimorar suas formas de pensar e agir.


					 Melhorar suas condições educacionais (autoeducação).


					 Aprender meios de amenizar e apaziguar seus lados sombrios.


					 Aperfeiçoar-se para exercer uma boa comunicação.


					 Melhorar suas intenções de crescer, reduzindo sua mediocridade.


			


			Isso pode se tornar uma alternativa viável para que nos preparemos neste século. Menos bloqueios, menos transtornos e muito mais intenção, cada um fazendo sua parte, com seus direitos e deveres. Mais educação, disciplina, boa comunicação e responsabilidade. O mecanismo existe. Só é preciso aperfeiçoá-lo dentro de cada um de nós. Faça parte dessa fluência de crescimento, compartilhando essa ideia.


			Vamos nos preparar para praticar o marketing do bem e influenciar as próximas gerações nesse sentido? O mundo precisa de visionários como você.
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Introdução


			O poder duradouro do bem que você faz, por meio de suas atitudes e exemplos, daqui para frente pode ser considerado o seu marketing do bem.


		




		

			
Capítulo 1


			
Fazendo sua parte
com maestria


			“Temos a capacidade de criar ideias; não somos apenas coletores de dados que ficam armazenados, sem utilidade no cérebro.”


			(Jorge Sabongi)


			O conhecimento lhe oferece poder, mas, é preciso buscá-lo e aprimorá-lo. Se permanecer apenas sentado e esperando, ele não virá até você.


			Você tem mesmo certeza de que possui interesse de viver uma vida melhor? Se a resposta for sim, saiba que esse objetivo está aí dentro de si. Melhore, por exemplo, 1% todos os dias em relação ao anterior e verá os resultados em si e na sociedade. Podemos nos aprimorar mais do que imaginamos se desenvolvermos a orientação adequada de nossa mente para isso.


			Como fazer oito bilhões de pessoas pensarem nisso, multiplicando seus esforços? Acredita que faria alguma diferença na história do mundo? Esqueça todos os demais. Falaremos disso mais tarde. O importante é você fazer sua parte. Cada um cuidando de seu quintal. Cada um encontrando esse 1% a mais de disposição como uma meta diária para o resto de seus dias.


			Sua vida pode ganhar um novo rumo e também um novo sentido, se você se dispuser a elaborar melhor sua presença neste planeta. Se você acha que ainda é alguém inexpressivo, apenas um rosto a mais na multidão, então espere ver o que temos nas próximas páginas: o quanto as suas atitudes fazem diferença na vida de tantas outras pessoas do mundo, e você nem fica sabendo.


			Infelizmente, a grande maioria da população não é orientada adequadamente para promover um crescimento exponencial. Alguns nem fazem questão de se orientar, preferindo pensar só em si, multiplicando sua ignorância a cada dia que passa com muitas expectativas e frustrações. Nada de projetos significativos de envergadura pessoal (objetivos de longo prazo). Tais indivíduos apenas dominam uma vivência rotineira à mercê de tantas gratificações instantâneas (TV, redes sociais, games e outras atividades viciantes que não acrescentam nada), as quais colocam o cérebro em uma condição de entorpecimento, tendo que pensar o mínimo possível. Eles estancam seus progressos e evoluções por conta de inúmeras atividades infrutíferas.


			Comece a pensar, desde já, quantas horas úteis você está perdendo em sua vida diariamente.


			Com o passar do tempo, essas pessoas se acomodam e tendem a se achar satisfeitas com o que já têm, preferindo manter um estilo de vida mediano, com poucas pretensões e temerosos aos fracassos, se tiverem que buscar uma vida melhor. Durante anos, elas debilitam suas pretensões de crescer e progredir. Acabam aceitando um modo passivo de ser, pois se julgam inferiores àqueles que prosperam.


			Mais tarde, quando a idade avançada chega, elas ficam em suas casas, sentadas em um sofá, esperando a morte chegar. Elas se contentaram com poucas exigências, sem se impulsionar quando tiveram oportunidade. Um desperdício imenso de uma vida inteira, sem rumo determinado, sem a ambição de ser alguém bem-sucedido, que goza de conforto e bem-estar. Quem não conhece pessoas assim?


			Todos nós temos um papel importante no sistema em que estamos inseridos. Não se engane, pois você não tem uma função inexpressiva neste Universo. Tudo o que faz se potencializa de alguma forma, causando algum tipo de efeito. Para isso, temos que estudar esse sistema e compreender nossa verdadeira posição como elemento multiplicador de ações.


			Vivemos em um mundo onde a vaidade predomina cada vez mais, todos concorrendo para conseguir mais likes, uma moeda emocional instável e imprecisa. Muitas horas do dia de cada um têm sido mal aproveitadas. Todos querem aparecer e ganhar uma generosa visibilidade que lhes garanta aceitação, e isso é muito ruim. Por conta de tantas ilusões, egos se tornam inflados, e as pessoas cada vez mais só pensam em si; o ciúme clama uma posição mais vantajosa nas mais variadas áreas; os interesses corporativos tomam espaço e nos manipulam para o consumo exagerado; governantes atuam em causa própria e acirram competições entre si; tudo em nome da atenção, do dinheiro e do poder. Diante de tanta concorrência, de uns competindo com os outros, a grande maioria só acaba regredindo. O progresso do homem se torna uma fantasia virtual, com números voláteis e imprecisos sobre sua verdadeira popularidade. Muita gente tem boa intenção e tenta ajudar a promover mudanças, mas, existe a necessidade de uma força maior atuar: o marketing.


			Por conta de todo esse panorama, podemos dizer que caminhamos para trás, cada dia um pouco mais. Percebemos, bem diante de todos nós, que o mundo se torna está ficando mais cinzento e que as pessoas pouco buscam iluminar suas mentes. Em meio a uma época de muita informação, nunca houve tanta gente mergulhada na ignorância e com tantas dificuldades de preencher seu vazio existencial. Parece incrível, mas, as pessoas, rodeadas de vários canais de comunicação, estão cada vez mais solitárias.


			A educação precisa se revitalizar e sincronizar com a atualidade. O ensino precisa, mais do que nunca, ser potencializado, adquirindo mais competência para ajudar a reconstrução do mundo, pois os mestres sabem o quanto ele se encontra em ampla desvantagem. É uma sociedade de estereótipos (clichês), com o intuito de cada vez pensar menos e ir no embalo de tudo que representa modismos. O mal começa a vencer o bem.


			Este é o panorama estéril que se desenha para todos nós neste século. Nunca nos desenvolvemos tanto ao mesmo tempo em que regredimos em proporções extraordinárias como humanos. Está na hora de começar a aproximar mais as pessoas: mais abraços, mais afeto e mais palavras generosas. Melhores comportamentos, melhores intenções e melhores formas de evoluir. Você tem um poder que desconhece, e esse poder pode mudar o rumo de tudo. O marketing do bem começa em sua pessoa.


			Em uma “nova onda” de conscientização e alinhamento do desempenho dos indivíduos neste século, somente o marketing poderá auxiliar a mudar tantas discrepâncias que foram assimiladas sem que as pessoas percebessem. Nesse sentido, podemos citar alguns pontos a serem corrigidos:


			

					Um homem cada vez mais egoísta.


					Uma sociedade voltada ao consumismo desenfreado, cada um destruindo um pouco mais o planeta a cada dia.


					Instituições que implodem por conta de tantos desequilíbrios e falta de orientação (famílias, empresas, governos…).


					A morosidade governamental para consertar tudo o que é construído erroneamente e que precisa ser reestruturado. 


					E, por último, uma sociedade mergulhada na alienação, sufocada por sua própria vaidade.


			


			Tudo isso gera confusão de valores, falta de discernimento nas pessoas para perceber o que querem fazer de suas vidas, e, principalmente, dificuldades em saber como começar a agir para viver melhor. Cada grupo pode ter suas preferências de caminhos a seguir, mas, o objetivo do homem é um só: não destruir ele mesmo, sua existência. Esse é o objetivo que todos devemos procurar. O marketing é uma ciência avassaladora. Um marketing bem elaborado não apenas vende uma ideia: ele mobiliza a ação, sensibiliza e seduz as pessoas, mexendo com suas emoções e as tornando propensas a mudarem seus gostos, comportamentos, ideias e formas de se relacionar, impulsionando um produto ou conceito para que possam ficar conhecidos e se multiplicar exponencialmente em termos de aceitação.


			Isso mesmo: o marketing tem o poder de catalisar uma ideia e transformá-la em algo promissor para a sociedade, pois será amplamente divulgada pela mídia de forma estratégica. Uma simples noção cria corpo, se expande, ganha o encanto popular e toma proporções gigantescas para mudar hábitos, sugerir novos comportamentos e incitar formas melhores de se relacionar e se desenvolver. Só o marketing pode fazer isso em escala geométrica a ponto de mobilizar cada ser humano a pensar menos em si, e, de forma macro, a contribuir para a evolução da coletividade.


			Uma nação só se desenvolve quando possui:


			

					
 Governantes sérios, interessados e comprometidos com o bem da comunidade.


					
Empresas responsáveis, visando atender aos anseios da população, voltadas para produzir o melhor para seu público, trazendo prosperidade à nação como um todo e, em contrapartida, obtendo o lucro justo para sua manutenção e crescimento.


					
Pessoas comprometidas com o bem e dispostas a ajudar espontaneamente no aperfeiçoamento das instituições e na melhor orientação de seus núcleos familiares.


					
Educação compatível com a realidade que o país vive, em que o ensino seja algo proveitoso para estimular os jovens a crescerem com intenção de darem sua contribuição com ideias, criatividade e trabalho, visando à grandiosidade de um desenvolvimento sustentável e competente.


					
 Instituições sólidas e ágeis, comprometidas com a sociedade e não apenas com seus interesses políticos internos ou de seus apaniguados (afiliados, protegidos ou favoritos).


			


			A falta de orientação desestrutura todas essas cinco bases. A educação de qualidade e responsável é a base de tudo. Um país que propicia a ignorância retrocede e obriga seus filhos a viverem na barbárie com o passar do tempo. Seus habitantes tendem a regredir para a selvageria. Leis não funcionam, a corrupção se alastra, as pessoas perdem as esperanças, ninguém respeita ninguém e o mais forte é sempre o mais beneficiado. Essa estrutura mobiliza a vida de todos nós diariamente, em alguns países com mais ímpeto do que em outros.


			Todo país tem um cérebro coletivo que é a riqueza da nação (a qualidade intelectual média de seu povo e suas lideranças). Se esse cérebro não progride, a nação retrocede e seus habitantes de forma geral, se prejudicam, cada qual de uma maneira diferente. Em uma era de informação acelerada, as pessoas não podem viver apenas da educação que recebem, mas, também, da autoeducação que produzem (processo de aprendizagem que se realiza em função dos esforços da própria pessoa, sem assistência do professor).


			“Não odeie a mídia. Seja a mídia.”


			(Desconhecido)


			A mídia é uma instituição com um poder imensurável. Ela tem a capacidade de movimentar e mobilizar todos no sistema, mediante o que deseja sua cúpula ou as grandes corporações. Uma única imagem, em um veículo de massa, pode mudar pensamentos, hábitos e comportamentos de milhões de pessoas em curto espaço de tempo. Por meio dela, alguém renomado, que tenha apoio popular, com uma única frase inteligente pode inspirar milhões indivíduos a se transformarem, incitando-os a praticarem o bem. O que dizer de campanhas maciças que essas pessoas podem promover, atuando no planejamento e busca de melhorias na vida de seres humanos em todo o planeta?


			O mundo em que vivemos precisa de mais inspiração. Precisa também de um rumo competente, com gente capaz de iluminar, direcionar e imprimir ritmo a este sistema engessado desde o século passado. Bons profissionais com ideias prodigiosas não faltam. Só precisam se encontrar e se mobilizar. Os mais pessimistas, que se julgam realistas, logo pensam: Isso é uma ilusão. Infelizmente, o ser humano é egoísta, e quando esse individualismo atinge projeções grandiosas, deriva para a política, que atua puramente com jogos de interesses duvidosos. Cresce a vaidade, e os objetivos deixam de ser alcançados, porque todos querem ser mais que os outros. Para que tal iniciativa alcance eficácia, cada qual deve encontrar meios de controlar seu egocentrismo em nome da longevidade da nação e de uma consciência coletiva para atingir o bem comum.


			O mal se propaga em ritmo aritmético e lentamente vai tomando proporções. O bem pode se espalhar em ritmo geométrico, por meio do esforço de cada um. O poder dessa mobilização está na intenção do marketing, que é o estudo estratégico para atingir um fim específico.


			Marketing do bem — Podemos chamá-lo assim porque ele é uma força que consegue mobilizar milhares de pessoas mediante comportamentos que originam uma reação em cadeia, impulsionando outros a agirem da mesma forma. O mundo precisa de grupos de pessoas assim: exemplares de seres humanos que se proponham a fazer a diferença em suas vidas e nas vidas dos demais, e que isso possa se agigantar gradativamente.


			Impossível? Antes não havia Internet. Agora é diferente.


			O bem é uma virtude, e todos nós temos condições de praticá-lo por intermédio de mudanças pessoais. Ao nos esmerarmos em nosso próprio aperfeiçoamento, assumimos uma nova conduta de vida para nós mesmos e para as pessoas que nos rodeiam. Podemos nos tornar exemplos do bem, mudando muitos princípios para melhorar a vida, nem que seja para inspirar apenas uma única pessoa além de nós. Podemos, sim, fazer uma grande diferença. Não existe no mundo quem não precise de nada ou quem não tenha nada a oferecer.


			O mau comportamento se alastra como uma chama que pode desencadear um imenso incêndio, devastando campos que levaram séculos para se desenvolver. O mal corrói e corrompe, além de desestruturar o bem. Nossas gerações precisam ser reconstruídas a partir de “agora”. Os pais deverão servir de exemplo. Deverão cumprir sua missão, que é prover e orientar adequadamente seus filhos (creia: isso deixou de acontecer há tempos!). Os filhos farão o mesmo com os netos, e assim sucessivamente. Você tem a obrigação de ser alguém melhor, porque de você vão surgir muitas gerações. Consegue entender o peso dessa responsabilidade?


			É o trabalho da formiguinha que está ciente de seu dever de carregar uma folha por vez e o quanto que ela está contribuindo de alguma forma para o progresso da sociedade em que atua e está inclusa.


			“O mal nunca deixará de existir, mas, ele pode ser atenuado se o bem prosperar e as pessoas se desenvolverem com a decisão de produzirem seu melhor.”


			(Jorge Sabongi)


			Cada pessoa carrega a virtude da prática do bem e nunca deve se esquecer disso. Aqueles que não se enquadram, necessitam encontrar outro mundo para eles se encaixarem. Quem pratica o mal contra os demais não é passível de viver incólume em uma sociedade. Tal exemplo pode e deve impulsionar o marketing mundial, proporcionando para todos nós melhorias significativas de vida para hoje e para as próximas gerações. Sua única missão é procurar se tornar alguém melhor, todos os dias de sua vida.


			Suas atitudes exemplares de hoje serão exemplos seguidos por muitos, germinando, assim, o poder duradouro do bem.


			Não se trata de utopia. Uma reação em cadeia pode ser alinhavada para o bem ou para o mal. Tudo depende da forma como é conduzida. É chegada a hora de cada um de nós, que integramos a humanidade, rever a questão para onde estamos caminhando e começar a fazer nossa parte. Seu mínimo já é o máximo, mas, não se contente em ser mediano. Você pode fazer muito mais. Então procure ser alguém inabalável e destemido, oferecendo: o melhor de você!


		




		

			
Capítulo 2


			Você é alguém mais importante do que imagina


			Cada um de nós já mudou o curso da História pelo menos uma vez, apenas com atitudes. Já parou para pensar que, em algum momento de sua vida, você pode ter influenciado ou inspirado alguém a ser diferente, ou melhor? Que uma única atitude sua pode ter estimulado muita gente, em efeito cascata, a evoluir de alguma forma? Simplesmente o que você fez ou falou refletiu de alguma forma na trajetória de alguém.


			Infelizmente, muitos desses efeitos não ocorreram quando você estava por perto para ver e sentir algum tipo de orgulho por haver iniciado tal processo. Você pode não saber, mas, é um componente importante e responsável para o mundo dar certo. Só precisa tomar ciência disso. Sua responsabilidade é simples: fazer seu melhor em tudo o que puder.


			Isso pode ser muito fácil de escrever aqui, porém, é difícil de concretizar. Tudo vai depender do quanto irá investir em você e de como pretende passar por essa existência.


			“Encontra-se oportunidade para fazer o mal cem vezes por dia e para fazer o bem uma vez por ano.”


			(Voltaire)


			Saiba que não há necessidade de passar por este mundo despercebido, contanto que tenha em mente que em vida procura fazer sempre seu melhor. E basta só você saber disso. Não é necessário publicar, aparecer nas redes, se tornar famoso ou um dia ser uma celebridade. Apenas sua consciência precisa ter esta certeza: você existe e faz uma grande diferença.


			Antes que você acredite que este é um livro piegas para salvar o mundo e pense em abandoná-lo em uma prateleira para pegar pó e não abri-lo nunca mais, posso lhe adiantar que ele não é nada disso. A ideia é contribuir de alguma forma, colocando uma semente próspera em sua mente, para que possa pensar em soluções, oferecendo também sua contribuição nesse processo em que todos nós estamos envolvidos. O mundo está cada vez mais massificado e desinteressante. O calor humano está perdendo o fôlego. Da forma como as coisas estão caminhando, experimentamos continuamente muitas sensações conflitantes dentro de nós, nos sentindo impotentes diante de tanta insanidade que é alimentada pela falta de noção de tanta gente estar vivendo em descompasso com a evolução. Todos os dias, nós nos impressionamos, várias vezes, com pessoas em suas atitudes irrefletidas, completamente desconectadas da realidade. Elas aparentam estarem perdidas em meio à velocidade com que a tecnologia está direcionando o mundo. Visivelmente estão despreparadas para tudo isso que está aí.


			A maioria das pessoas não se preocupa em melhorar a qualidade de seus pensamentos em meio a tantos assuntos que afligem a própria mente. Poucas são aquelas que têm uma vida satisfatória, recheada de êxitos. Isso as leva a uma rotina completamente acelerada, sem conseguirem dormir tranquilamente.


			“Em cenários desfavoráveis, criatividade e disciplina são o alicerce da melhoria contínua.”


			(Eufanis Rodrigues Domingues)


			Nossa intenção aqui é que você possa descobrir quais os caminhos que deve seguir para obter mais bem-estar interior e deixar de sofrer com possíveis insônias em meio a tanta informação que passa por sua cabeça diariamente. Mais do que isso, entender como funciona o marketing do bem, encontrando formas de tê-lo como aliado.


			Lançamos aqui também um desafio para as próximas gerações, e isso inclui você, no sentido de aperfeiçoar algumas capacidades que podem ajudá-lo a desenvolver um marketing voltado para o bem, e não apenas para influenciar o consumo. O marketing do bem está dentro de cada um de nós. Precisa apenas ser mais bem-adaptado e compreendido. Por exemplo, ajudar alguém por meio de uma atitude positiva (atos de bondade, uma atenção especial, um gesto amável, uma palavra de incentivo…) pode inspirar outras pessoas a fazerem o mesmo ao longo de décadas. Isso vai muito além de seu potencial de consumo.


			O marketing do bem pode mobilizar grandes massas daqui para frente mediante a conscientização pela busca da prosperidade. É fazer com que cada um participe da construção de um mundo melhor. Desse modo, é possível desenvolver o marketing como forma de promover melhorias em larga escala. Tenho certeza de que você mudará muitos conceitos em relação a tudo que o cerca. Também poderá contribuir, com suas próprias teorias, para uma ampla parcela da população alcançar grandes triunfos nos próximos anos. Se algo não for feito de dentro para fora, isto é, de sua cabeça, da minha e de todos aqueles que povoam este planeta, provavelmente os tempos vão fechar nos próximos anos. Em vez de trafegarmos em momentos prósperos e propensos à felicidade, a colheita poderá ser de muitos transtornos (psicologicamente falando!) e de cada vez mais insatisfação. Empregos estão deixando de existir em larga escala e isso aponta para uma nova realidade, quem sabe um novo sistema de organização social que pode surgir nas próximas décadas.


			O mundo está inadequado para você? As coisas parecem fugir ao controle? Seu sossego o abandonou, saindo pela porta dos fundos, perdido em algum lugar, procurando alguma saída para suas dezenas de encrencas? Então seja bem-vindo ao clube e comece a tentar uma alternativa diferente de preencher sua vida. Ao mesmo tempo que aprendemos muito com a disponibilidade de novas informações, também há um descompasso nas formas de relacionamento. A consideração e as relações de amizade mudaram, e o compromisso também se alterou de maneira significativa. A intenção aqui não é polemizar, mas, sim, lançar ideias para todos procurarmos novas perspectivas.


			Como tudo isso que estamos abordando aqui pode atuar dentro de você?


			Uma boa solução para pensar é encontrar formas de, com suas atitudes, provocar um efeito de proporções avassaladoras que irá se alastrar e contagiar muita gente no sentido de ressignificar sua atuação neste mundo. Parece pretensioso isso? Pois saiba que não é. Cada um pode desenvolver o marketing do bem. O bem neste caso são benefícios para si, como também, para todas as instituições do planeta, visando um espaço melhor para se viver. Não é uma tarefa fácil e muito menos será desenvolvido da noite para o dia.


			Certa vez, quando estava na faculdade de Economia, precisamente no ano de 1979, em uma aula de Teoria Geral da Administração (TGA), mencionei que o mundo começaria a tomar outro rumo a partir do momento que cada um de nós desperdiçasse um pouco menos de papel higiênico. Isso provocou muitos risos e piadas na época entre os companheiros de classe. Para o professor Rui, que ministrava a matéria naquela noite, não. Ele ficou perplexo, olhando para mim, como quem diz “O que esse rapaz está querendo dizer com isso?”. Na verdade, ele começou a pensar, olhando para cima e para os lados, tentando encontrar uma conexão entre o que eu havia falado e a realidade presente.


			“Não pergunte o que seu país pode fazer por você.
Pergunte o que você pode fazer por seu país.”


			(John F. Kennedy)


			O que eu queria dizer com essa frase, um pouco exagerada e estapafúrdia, talvez estúpida na visão geral dos estudantes da sala na época, era que as pessoas não tinham conscientização do seu papel no mundo; o quanto cada um precisaria pensar em primar pela vida de todos e não apenas pela sua. Qual o papel de cada um desde a hora em que acorda até a hora em que vai dormir? Encontrar uma forma de viver melhor, certo?


			O professor Rui, após pensar alguns segundos no que eu havia dito, olhou para a classe e disse: “Vocês estão rindo de quê? Pode parecer engraçado o que ele disse, mas, tenho certeza de que a grande maioria aqui pensa só em si e não no quanto poderia ser útil de alguma forma, promovendo maior economia e menos acumulação de lixo”.


			Eu sabia que tinha encontrado um exemplo extravagante, totalmente desastrado como modelo de consciência pessoal em uma aula de Administração, mas, existia realidade naquelas palavras. Não se tratava de papel higiênico apenas. Era a falta de bom senso coletivo, o excesso de desperdício de bens descartáveis, a isenção de noção com nosso papel neste mundo e com as pessoas que fazem parte de nosso círculo social. Indiretamente, queria dizer que, se cada um cumprisse seu dever, a vida poderia ser bem melhor. Já passaram mais de 40 anos daquela noite. Tive oportunidade de travar longas conversas com o professor Rui em outras ocasiões, nos corredores e após a aula, quando todos saiam correndo para o intervalo. Falávamos sobre a extensão desse assunto. Ele realmente havia guardado quem eu era. Cada um devia fazer sua parte, colaborando, assim, com a melhoria do mundo.


			Existia uma situação que me irritava muito na faculdade de Economia, que era a “apatia estudantil”. Observava que a grande maioria dos alunos da minha classe comparecia apenas para “bater ponto” e ganhar presença. Mal se comunicavam uns com os outros. Poucos eram os que mostravam interesse em um real aprendizado. Cada um chegava, se sentava, assistia às aulas mudo e saía calado, sem se relacionar com os demais. As aulas não tinham efervescência. Minha sensação era de que existia ali um montante imenso de alienados, sem vontade de aprender ou discutir absolutamente nada. Ninguém fazia uma única pergunta durante as explanações dos professores. Ao longo das apresentações em grupo, havia uma indiferença no ar. Aceitavam tudo sem questionar. Ninguém contestava nada sobre o tema de que as equipes tratavam. Pareciam zumbis, sem se comunicarem por palavras. Nem sons guturais se ouviam. Todos eram praticamente passivos. Temos que convir que, na profissão de economista, é necessária muita troca de ideias para se chegar a um consenso. O debate faz parte da disciplina, e não apenas números e fórmulas, como a grande maioria pensa e se digna a decorar. Era exatamente esse tipo de desinteresse geral que me fazia pensar como essa gente poderia ocupar cargos tão relevantes em grandes empresas ou entidades governamentais nos anos seguintes.


			Sempre acreditei que muitos dos problemas que o mundo apresenta se devem ao fato de os economistas se basearem demais em equações, e muito pouco no funcionamento das estruturas. Sentia falta de gente ativa, querendo melhorias para o país, e não apenas pessoas que sabiam dos reais problemas da atualidade e que procuravam maquiar a realidade para dizer que tudo iria ficar bem, que era uma questão de equilibrar índices. Como tanta gente indiferente poderia fazer diferença na vida de muitos mediante suas ações na profissão? Confesso que cheguei ao final do último ano desconhecendo a voz de praticamente 90% daqueles que frequentavam as aulas na minha classe desde o primeiro ano. Tinham mesmo uma forma esquisita de se comunicar e mostrar compreensão do real.


			Como melhorar as condições de vida das pessoas? Quais os mecanismos necessários para promover crescimento e entusiasmo em uma nação? Se pensarmos bem, é este que as move em direção a melhorias e atitudes mais refinadas, de maneira a gerarem benefícios para si e para a comunidade.


			“O conhecimento e a informação são os recursos estratégicos para o desenvolvimento de qualquer país. Os portadores desses recursos são as pessoas.”


			(Peter Drucker)


			Seria pieguice dizer que estamos todos interessados no bem deste planeta, porque, na verdade, a grande maioria não está. Para ser sincero, acredito que muitos nem pensam nisso. Vivemos todos procurando qual caminho seguir e o que queremos comprar de bom para satisfazer os próprios desejos. Tentamos encontrar um emprego que nos realize, de preferência um em que precisemos trabalhar pouco, sem tanto esforço. Há quem pense na promoção que não aconteceu ainda, no carro novo que quer adquirir no próximo ano, na reforma da casa que precisa fazer, ou, ainda, em encontrar alguém que lhe satisfaça em todos os sentidos em um relacionamento estável. A verdade é que todo homem ou mulher se preocupa demais consigo mesmo. Faz parte da natureza humana. É uma forma egoísta de viver? Claro que é. Quem não enfrenta problemas com o ego? A maioria de nós tem dificuldades de mantê-lo estável, sob controle. Basta atingir o sucesso em alguma área que nossa sombra da soberbia recrudesce. Quando menos esperamos, estamos demonstrando nossa arrogância de alguma forma pelo fato de havermos conquistado algo que a maioria gostaria de possuir, mesmo que não seja essa nossa intenção. É nesses momentos que o ego foge ao controle, pois perdemos a humildade.


			O ser humano realmente se desvia de seus objetivos com muita facilidade. Todo mundo quer suas regalias, seu dinheiro, seus bônus e suas formas de levar vantagem de alguma maneira. Funcionamos movidos por desejos momentâneos de aquisições dos mais variados bens, e padecemos quando um destes nos é subtraído de uma forma a qual não esperamos, mesmo que não o utilizemos há algum tempo e o tenhamos esquecido em algum lugar. Somos acumuladores por natureza há muitas décadas, porque, no meio em que vivemos, a mídia nos instigou de alguma forma a sermos assim, comprando aquilo de que não precisamos para satisfazer caprichos pessoais de consumo, acreditando que são absolutamente necessários.


			Em meio a tantas alternativas frustradas que foram buscadas para melhorar as condições de vida das pessoas, inclusive a sua, temos que convir que a grande maioria ainda não percebeu o que está fazendo aqui. Você não precisa esperar milagres para mostrar ao mundo que se preocupa com a degradação da natureza na empresa em que atua, e que visivelmente uns querem se sobrepor aos outros. Até mesmo no próprio lar é perceptível que seus entes queridos estão cada vez mais distantes da realidade, talvez tentando fugir de tanta ignorância perpetrada por todos os lados para deixá-los mais contrariados.


			A intenção de todas estas páginas é mudar sua percepção de si mesmo e do mundo em que vive, justamente para entender que tem uma participação importante em todo esse processo que está aí. Talvez você não perceba nem se dê conta de que muitas das atitudes e comportamentos que assume têm poder de mobilizar pessoas, modificar de alguma forma o tempero das situações e criar um efeito transformador que, em um primeiro momento, parece imperceptível. Para isso, basta cumprir seu dever, sendo alguém que se importa com o que pensa e com o que faz. Talvez existam pessoas que lhe admirem a tal ponto de copiar o que você produz, faz ou fala, seu modo de vida ou de resolver os fatos. E o pior, você nem se dá conta disso. Qual papel você pode desempenhar nesse complexo de divulgação e impulso das melhorias das condições de sobrevivência?


			Vamos começar então a explicação do quanto suas atitudes, palavras, ações, exemplos e ideias se multiplicam exponencialmente por onde passa, não importando a época de sua vida. Qualquer iniciativa ou impulso seu mobilizam pessoas de alguma forma no tabuleiro mundial. Um livro que compra em uma livraria, um remédio, um smartphone, um evento que promove, uma frase que escreve, um parafuso que seja, impactam milhares de pessoas de alguma maneira. Suas atitudes em relação aos outros também surtem um efeito multiplicador. Você jamais saberá quantos já inspirou por meio de um bom tratamento ou deixou de inspirar ao ter uma postura desinteressada, por exemplo. Outro dia, recebi um telefonema de um amigo que não via há mais de 40 anos. Ele me falou que, quando éramos adolescentes, meu jeito de ser e agir influenciou positivamente muitas das atitudes que veio a tomar junto a inúmeras pessoas nos anos seguintes. Quem diria? Não tenho dúvidas de que esse foi um tremendo elogio. Logo pensei: Será que isso se multiplicou como um esquema daqueles de pirâmides, com mais gente? Isto é, será que pessoas e mais pessoas fizeram o mesmo? Agradeci a gentileza, me sentindo extremamente lisonjeado, e me coloquei a pensar em tais efeitos, a ponto de escrever estas páginas.


			Pensei: Quantas pessoas será que já se inspiraram em mim sem que eu soubesse? Ao mesmo tempo, me lembrei dos muitos que me influenciaram e me levaram a tomar rumos diferentes, os quais jamais havia imaginado. Meus pais; meu primeiro chefe no departamento de pessoal da empresa em que trabalhei quando tinha quatorze anos; o diretor da firma seguinte, na qual fui assistente direto durante nove anos; professores queridos que, de alguma forma, iluminaram meus pensamentos, abrindo novos horizontes; amigos nas diversas idades de minha vida; autores de tantos livros transformadores que tive oportunidade de apreciar; pessoas com as quais viajei; médicos exemplares; gente idosa, por quem sempre nutri profundo respeito; mentores em diversos assuntos, com diferentes visões; filhos; e muitos outros que fizeram parte de minha história. Cheguei à conclusão de que sou o resultado de um pouco de cada um. Quantos ofereceram algum tipo de contribuição para que eu chegasse até os dias atuais? Mais que isso: quantas atitudes, frases e exemplos de vida de tanta gente eu replico a outras pessoas?


			Da mesma forma, você também tem isso em suas raízes. Somos todos parte de uma imensa rede de pessoas e ídolos que tivemos. Com muitos deles, perdemos contato. Alguns já nem existem mais. Eles nos influenciaram de alguma forma, e nós também, mesmo sem percebermos, demos de alguma maneira nossa contribuição para aqueles que nos rodeiam.


			“A verdadeira amizade pode basear-se somente  na união de modos de ser semelhantes.”


			(Ludwig van Beethoven)


			A verdade é que nunca saberemos o quanto reverberamos nos meios em que atuamos. Alguns têm essa noção porque existem formas de saber quantos foram influenciados pelo que fizeram. Essa é uma das maravilhas deste mundo digital: perceber o tamanho da onda que você pode ocasionar, dependendo de como disponibiliza seus conhecimentos em seu jeito de ser ou no conteúdo que produz.


			
Somos todos agentes propagadores do bem, sem saber


			Talvez você não tenha entendido ainda a importância de sua participação no mundo. Você não está aqui para ser um predador, mas, sim, para se construir e ajudar a edificar um complexo maior. A não ser que tenha um componente prejudicial em seu caráter, é mais do que provável que muita gente guarde algumas de suas ações na lembrança. Entender o quanto sua participação na vida deste planeta é importante pode lhe dar alento, ou, quem sabe, um novo rumo existencial.


			Quanto mais bem você fizer e mais se lapidar, mais irá irradiar e mais gente poderá inspirar. É impossível saber exatamente os efeitos de suas peripécias proveitosas como ser humano, mas, elas existem. O mais interessante é pensar que um dia, de alguma forma, você participou da vida de alguém e produziu algum resultado que pode haver se multiplicado e reverberado para tantos mais.


			Uma única frase que você pode ter falado para alguém talvez tenha mudado destinos. Quem sabe?


			“Creio que quase sempre é preciso um golpe de loucura para se construir um destino.”


			(Marguerite Yourcenar)


			Sua responsabilidade com em relação à sua própria existência deve começar a mudar a partir de agora. Você é um componente importante e responsável para que ele dê certo, mesmo que não possa mensurar com precisão todos os efeitos que produz ou que já causou um dia. Sim, você é um agente do bem neste planeta.


			Vamos, a partir de agora, entender como cada um pode agir e começar sua empreitada, fazendo parte deste Universo. Cada um de nós pode, por meio da energia que circula nas veias, contribuir para que todos tenham uma vida melhor. Queiramos ou não, estamos todos interligados neste mosaico vivencial, mesmo que isso pareça irreal. Em algum ponto da vida, cruzaremos com muitas pessoas que nunca imaginaríamos encontrar, e poderemos descobrir tais raízes como sendo parte de nossa história. Outras só permanecerão por um curto espaço de tempo, como que de passagem. Os efeitos variam muito de um para outro. Portanto, é importante que construamos dentro de nós qualidades e virtudes que possam ajudar a fazer diferença, não apenas nas relações que ainda estão por vir, mas, em nossa própria forma de encarar desafios.


			Mesmo que tentemos negar isso, seremos eternos propagadores do bem em uma humanidade que parece sempre à beira do caos. É uma espécie de marketing dentro de nós, e que mal sabemos que existe. Quanto mais autoconfiança você desenvolver, mais sua vida poderá se alterar, atingindo um alcance extraordinário. Saiba apenas que você tem muito mais potencial de causa e efeito do que pode imaginar.


		




		

			
Capítulo 3


			
Compreendendo um pouco do universo midiático


			Para compreendermos os desafios que temos pela frente com a prática do marketing do bem, é importante sabermos um pouco como funcionam os bastidores da mídia. Também precisamos entender como as pessoas são estimuladas e reagem a seus desejos, suas sensações, formação de comportamentos, opinião e intenção de agir ou consumir.


			Gradativamente vamos procurar temperar alguns assuntos relativos ao desenvolvimento dos indivíduos nos próximos capítulos, que devem ser extremamente relevantes a longo prazo. É importante analisarmos como o marketing faz parte da vida de todos nós e o quanto as atuações exemplares estão sendo afetadas nesta era da informação. Muita gente ainda tem dificuldades de se situar e perceber melhor os caminhos a tomar. Exatamente por isso, acaba se atrapalhando na realização de muitas de suas atividades diárias.


			Primeiramente, é fundamental dizer que todos nós hoje em dia precisamos de um elemento que se chama comunicação. Saber se comunicar é uma arte nos tempos atuais. Quando você se comunica bem, automaticamente o mundo se abre para você, no sentido de se situar no meio em que está e na forma de participar. Em nenhuma outra época da vida do homem neste planeta, a comunicação foi tão imprescindível como agora.


			Somos todos envolvidos por um conjunto de diversos meios, que compõem um universo midiático. Eles ajudam de certa forma e são responsáveis por nos informar, direcionar, entreter e unificar, formando novos hábitos e oferecendo modelos de comportamento. Independentemente do que nos é apresentado, é essencial que questionemos, utilizando o raciocínio crítico e o bom senso, para nos colocar sem que sejamos manipulados. Temos que compreender que o mal também existe, e que, exatamente por isso, precisamos nos orientar para desenvolver alguma estabilidade e os antídotos necessários.


			Ocorre que os objetivos da mídia não são os únicos. Existem esses mencionados e muitos outros que podem ser utilizados, dependendo dos interesses envolvidos.


			

				

					

					

				

				

					

							

							A mídia pode… (para o bem ou para o mal)
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							Noticiar, avisar, comunicar
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							Inventar, forjar, engendrar


						

					


					

							

							Inspirar


						

							

							Iluminar, guiar, infundir
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							Animar, apaixonar, encantar


						

					


				

			


			(em alguns casos, a diferença é bastante sutil)


			Por intermédio de seus meios, ela produz informações. Para disseminá-las, utiliza muitas plataformas,, como rádio, televisão, jornais, revistas, cinema, painéis e tudo que se refere à Internet. Esses mecanismos exercem grande influência na vida de todos nós. Por atingirem um grande número de pessoas ao mesmo tempo, são chamados de meios de comunicação de massa. A mídia está relacionada com o jornalismo e outros canais, como a publicidade. Para que haja maior efetividade de propagação desses meios de comunicação, existe a propaganda. Ela é utilizada em toda a mídia com o intuito de divulgar e viabilizar os objetivos de venda de toda espécie, seja de bens, serviços ou ideias, atingindo um público-alvo.


			Com o advento da Internet, muitas novas mídias foram inseridas no mercado. Elas correspondem a muitas plataformas, como as redes sociais (Instagram, Twitter, Facebook, TikTok…) e diversos canais de informação (Youtube, Metacafe, Daily Motion, Flickr…). A cada momento, surgem outras que amplificam ainda mais as formas de comunicação.


			Atualmente, temos, portanto, a mídia dividida em duas categorias:


			

					
 Analógica — mídia tradicional de massa, cujo receptor apenas recebe as informações, ou seja, acontece um fluxo unilateral. O receptor, no caso, não tem condições de responder ou de interagir com o conteúdo.


					
 Digital/eletrônica — consiste em todas as plataformas acessadas por intermédio da Internet. Aquele que delas usufrui tem condições de participar, opinar e contribuir de alguma forma, interagindo e facilitando a troca de informações. Com o advento da mídia digital, a comunicação tomou outro rumo na história da humanidade, passando a ser instantânea e bilateral. Tudo acontece online.


			


			Estamos todos vivenciando uma nova era. Se antes obtínhamos, dos meios de comunicação de massa, as últimas notícias, os focos de atenção do momento, os novos comportamentos sugestionados, os produtos possíveis de adquirir graças às propagandas, as tendências, entre outros, agora podemos nos comunicar globalmente, em tempo real, formando uma rede colossal que nos garante trocar todos os tipos de dados. Grandes grupos empresariais e entidades governamentais falam entre si. Os próprios meios de relacionamento mudaram completamente, ganhando um novo perfil para habituação.


			Podemos dizer que o mundo hoje respira comunicação. Cada vez mais aparecem formas de unificação e, exatamente por isso, todos precisam se adaptar.
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			Antes os meios de comunicação de massa tradicionais ditavam, de forma analógica, os costumes e comportamentos. As pessoas assimilavam o que era divulgado, sem condições de contestar ou opinar. Bastava receber as informações. Atualmente, a interatividade mudou completamente esse cenário. Paralelos a isso, milhares de novos segmentos de pessoas se formaram, se ramificando em todos os sentidos, cada um com seus critérios para constituir um amálgama de preferências. Se antes todos recebiam passivamente conteúdo que era transmitido de maneira homogênea, agora novos grupos se formam, visando cada qual defender sua posição, sua causa, assumindo seus gostos, tendo comportamentos específicos, ampliando o leque de possibilidades e escolhas. Nem todos têm rumos bem definidos ou o equilíbrio necessário.


			Os meios de comunicação de massa eletrônicos (ou digitais) possibilitaram um novo contexto em que cada grupo pôde assumir suas preferências e interagir. Surgiram então os algoritmos, que facilitaram a localização de gostos individuais. Isso quer dizer que tudo o que você pesquisar virá automaticamente em procuras futuras, sem que precise se esforçar tanto. Não importa o quão específico você é: todos os assuntos correlacionados com suas preferências se tornam mais acessíveis. Suas buscas sobre os mais variados temas são selecionadas e armazenadas, visando lhe proporcionar exclusivamente seus padrões de escolha, predileções e gostos. A informação estará cada vez mais acessível a cada um de nós. Precisaremos apenas nos tornar mais exigentes e seletivos naquilo que realmente queremos presente em nossas vidas.


			Não restam dúvidas de que o mundo se tornou mais complexo. Se antes comprávamos um produto para o uso de toda a família, hoje em dia cada qual tem o seu mais personalizado, visando atender ao próprio estilo. Se antes você participava de um grupo especializado para relações de amizade, hoje todos têm preferências distintas (formas de vestir e de se maquiar; lugares que frequentam, opiniões que compartilham; um linguajar específico ou dialetos próprios; símbolos; produtos etc.).


			De certa forma, a mídia exerce um poder de influência e onipresença na vida de todos nós. Com o advento dos meios digitais, essa influência se enfraqueceu um pouco pelo fato de todos poderem aceitar ou não as informações, por conta da interatividade. Grupos se formam e se mobilizam por meio dos canais de conteúdo. Antes tudo vinha dirigido, sem que houvesse como reagir ao que era fornecido. Na atualidade, é possível contestar, influenciando, assim, muitos que também estão envolvidos com o assunto específico. O poder de influência não é mais restrito à mídia tradicional. Agora foi dividido com a digital.


			É inegável a necessidade de mídia como um todo, no sentido de garantir a informação de qualidade, que ajude a defender os anseios da população referentes a muitas questões relevantes, tais como:


			

					 Despertar e conscientizar sobre a importância da sustentabilidade, mediante a diminuição da cultura consumista desmesurada, a qual gera tanto lixo e polui o próprio meio…).


					 Denunciar a corrupção, tanto a governamental como a de grupos corporativos envolvidos (o jornalismo investigativo tem um papel crucial nesse sentido).


					 Promover melhorias na vida da população, noticiando e chamando atenção para pontos relevantes e que precisam ser observados, consertados ou despojados por órgãos responsáveis, visando sensibilizá-los para que resolvam problemas (praças públicas sem segurança, obras governamentais paradas ou abandonadas, locais com falta de infraestrutura, desrespeitos ao meio ambiente…).


					 Ajudar a diminuir as diferenças entre riqueza e miséria, por meio da justiça e de incentivos à redução da pobreza absoluta.


					 Garantir entretenimentos de qualidade.


					 Propor melhorias de comportamento mediante bons exemplos, informando e orientando sobre temas relevantes que possam contribuir com o aprimoramento e evolução. 


					 Incentivar a cultura e os bons costumes, ditando normas de conduta enriquecedoras, visando ao aperfeiçoamento do processo educativo.


					 Estimular o consumo e a produção sustentáveis.


					 Desestimular a violência e os conflitos, por causarem insegurança.


					 Promover a interação e a participação dos diversos grupos, com objetivos de interatividade.


					 Propiciar, de forma didática, o esclarecimento aos telespectadores quanto aos mecanismos que regem as crises econômicas e a como se adaptar.


			


			Se todos esses tópicos são abordados de forma adequada em cada meio de comunicação de massa, é outra história. Vale a reflexão sobre o papel social que a mídia desempenha no.


			Por outro lado, existem pontos que precisam ser considerados, pois estão sob a  responsabilidade social que a mídia precisa preservar:


			

					 Evitar expor o telespectador a tanto espetáculo danoso, alardeando todos os tipos de desgraças possíveis, sem mensurar os efeitos emocionais que podem ser causados e amplificados.


					 Ter consciência do quanto é prejudicial a manipulação de interesses.


					 Desenvolver meios de desestruturar a mediocridade, incentivando o ser humano a produzir e a extrair o melhor de si, propiciando mais prosperidade.


					 Desestimular o egoísmo, oferecendo a todos um incentivo ao pensamento coletivo, visando ao bem comum.


					 Produzir material qualitativo que possa impulsionar o desenvolvimento da população, a levando a um ritmo propenso a desenvolver o raciocínio crítico.


					 Proporcionar a ela uma atualização intelectual adequada para o momento, como forma de garantir o progresso a longo prazo.


					 Otimizar a programação, eliminando tanto tempo perdido com assuntos ineficazes e com informação fútil, ou seja, desinformação. Seria um meio inteligente de produzir mentes de melhor qualidade.


			


			A mídia tem um papel preponderante no desenvolvimento de uma nação. Ela tanto pode ajudar a construir, unificando opiniões, como prejudicar, dependendo da idoneidade daqueles que possuem o poder de divulgar as notícias. Para isso, deve ter um jornalismo orientado para o bem, em que repórteres e profissionais inescrupulosos e sensacionalistas não tenham espaço. Deve ser, acima de tudo, justa e responsável em seu âmbito de atuação.


			“O problema com o mundo é que as pessoas inteligentes estão cheias de dúvidas, enquanto os estúpidos estão cheios de confiança.”


			(Charles Bukowski)


			Se existe um ramo que necessita ser criterioso com o que faz, assumindo uma constante autocrítica, é a mídia, pois tem a capacidade de influenciar e mobilizar milhões de pessoas com uma única frase, a depender da forma como é feita a divulgação. Se mal dirigida, pode desconstruir anos de edificação cultural de diversas instituições. Bem estruturada, produz desenvoltura social e evolução.


			
A mídia torna o planeta inteiro um bairro próximo


			É impressionante como temos condições de saber tudo o que está acontecendo no mundo inteiro graças aos mecanismos midiáticos. Alguns são neutros; outros, por demais tendenciosos; outros, ainda, motivados por contextos econômicos, mas, nenhum deles inofensivo. Em função disso, cada um de nós precisa ligar seus filtros para perceber tais nuances.


			Pessoas que nasceram no século passado nunca imaginariam que pudéssemos ter todas as distâncias do mundo cobertas por matérias instantâneas, como temos atualmente por meio de satélites. Sabe-se de tudo em tempo real, seja algo que acontece na Austrália, na Noruega, no Canadá, no Egito ou em qualquer parte do mundo. Mesmo nas cidades mais escondidas, em questão de minutos os fatos chegam ao conhecimento de todos, por conta das mídias que os divulgam velozmente. É incrível como cada um de nós já consegue imaginar ilusoriamente que o mundo é pequeno em função disso. Só percebemos o quanto é imenso quando estamos em um avião em uma viagem que demanda várias horas dentro de nosso país, a mais de 1.000 km/h.


			A comunicação realmente mudou e continua mudando em proporções grandiosas. Não existem mais fronteiras para a informação. Passamos a ser uma imensa nação, uma cidade de múltiplas faces, com bairros todos próximos. Nas últimas décadas, todos nós temos procurado nos adaptar a um novo momento. Todas as instituições têm procurado formas de se ajustar e garantir o equilíbrio. Nesse cenário, muitas coisas têm mudado, como toda e qualquer atividade empresarial, governamental, religiosa, educacional e social. Cada ser humano precisa se encontrar para estabelecer novas formas de sobrevivência. Muitas profissões foram extintas, como também outras tantas foram criadas, mas, o desemprego não para de crescer em todas as partes. Tudo agora é regido por um novo conceito de adaptação. Até mesmo os meios de comunicação têm se adaptado. Com o surgimento da Internet, a mídia tradicional sofreu e continua sofrendo baixas com a concorrência da digital, muitas vezes feita por pessoas comuns. Independentemente de ser tradicional ou digital, a nova mídia também terá que se adaptar em muitos aspectos, principalmente na questão de promover melhor cidadania e um novo processo de desenvolvimento do ser humano.


			Considerando o poder de propagação e influência que tem, imagine as possibilidades magnânimas da mídia de criar melhorias exponenciais para a raça humana, visando desenvolver um mundo aperfeiçoado nas próximas décadas. Pode parecer utópico, mas, não é. Agora de forma globalizada, aquilo que se propuser a se tornar “moda” acontecerá em uma escala extraordinária, de proporções mundiais. A questão é que essas influências, se aplicadas para melhorar as condições mentais da aldeia global, poderão desenvolver, ainda neste século XXI, um mundo completamente diferente do que até hoje já experimentamos. Um mundo em que poderá ser disseminado o bem. E, para isso, o marketing estruturado poderá ser a melhor ferramenta. Todos nós já tivemos oportunidade de observar o poder grandioso que a mídia tem, graças ao marketing, de mobilizar multidões em torno de uma causa, moldando hábitos, induzindo comportamentos e criando formas diferenciadas de consumo.


			Imagine as possibilidades que se tem nas mãos de melhorar as condições do mundo. É preciso apenas afinar a orquestra para esse processo se desencadear. Ainda existem muitos instrumentos dissonantes, que teimam em investir no pior que o homem pode produzir. Para que isso se inverta, é necessário inicialmente que a educação se aperfeiçoe, se atualize e deixe para trás suas linhas ultrapassadas de alimentar a mediocridade humana, se aliando aos meios de comunicação para produzir, em massa, gente de alto nível intelectual e bem-intencionada. Não se trata de um desenvolvimento imediato, mas, sim, de décadas, com objetivos bem definidos, em que cada um começa a promover as mudanças em si.


			
O que falta para um mundo melhor?


			Só teremos um mundo melhor quando houver possibilidades de aprimorar as pessoas em proporções colossais. Isso é viável. Apenas não pense que é impossível antes de considerar essa possibilidade. Temos que pensar nela porque é uma chance de mudar tantas sandices da realidade atual. Se pensarmos que faltam alternativas para tudo, teremos que nos sentar e aguardar a implosão deste planeta. Desistir não é uma opção válida. Em tudo que fazemos, temos que esgotar todas as possibilidades antes de entregar os pontos e acreditar que não temos chances.


			Como já mencionado, imagine que cada um pudesse se propor a ser 1% melhor do que foi ontem, todos os dias. É tão difícil assim? Para você, pode ser que não. Em 100 dias, já sentiria uma diferença incrível. Para a humanidade, já seria outra questão. Alguns homens ainda não descobriram que as guerras são a maior estupidez que alguém já inventou. Diminuir a insensatez e ampliar a ponderação ainda são uma tarefa impossível para muitos. Isso representa um grande atraso.


			Claro que é um exagero para muita gente, pois a grande maioria nem consciência tem de que pode obter melhorias e se tornar alguém diferenciado. Vive e se contenta com a mediocridade, como veremos mais adiante. Por inúmeros motivos mesquinhos, nem imagina estimular sua capacidade para se mover em direção a seu potencial. Sabemos que isso não se consegue da noite para o dia, mas, é possível imaginar que toda avalanche pode começar com uma pequena bola de neve, não é mesmo? Ela vai descendo, se avolumando e tomando proporções avassaladoras. Varre tudo o que existe pela frente. É exatamente isso de que precisamos: uma desconstrução para reconstruir um novo modelo de mundo, mais propício para se viver e mais inteirado com a preservação da vida, tanto humana quanto do meio ambiente. Ainda vamos patinar muito, mas, existe uma grande chance. Aos poucos, você também irá perceber essa viabilidade nos próximos capítulos.


			É muito fácil construir desesperança. Basta criar narrativas negativas constantemente, eliminar perspectivas de um futuro melhor, estimular isolamento e solidão, falta de compaixão, ausência de empatia etc. Também é muito fácil criticar tudo o que acontece à nossa volta. O difícil é encontrar soluções possíveis. Nesse caso, a mídia pode ter uma participação grandiosa (estimulando fontes de inspiração, construindo melhores conexões, ajudando no bem-estar mental, incentivando ações positivas…). Neste período de adaptação pelo qual passamos atualmente, em uma era digital, o homem ainda está um pouco perdido com a quantidade de informações à sua disposição. Ainda está deslumbrado com o mundo que surgiu a partir da Internet em meados dos anos 1990. Isso o faz dirigir suas atenções para seu lado mais torpe e vil, que é o de exaltar sua própria pequenez (embora ele não saiba disso!), privilegiando a vaidade, a ostentação, o narcisismo e a necessidade de popularidade em uma realidade em que ele pode experimentar a delícia de se tornar alguém conhecido ou celebridade em pouquíssimo tempo, mesmo que não tenha tantos adjetivos e conhecimentos adequados ou sustentação em alguma modalidade para isso.


			Para a passagem de uma nova era, de que as pessoas participem e em que possam evoluir para o bem, será necessário criar uma forma específica de se comunicar, que fale a língua que a imensa maioria deseja ouvir. As perspectivas até o momento não são tão promissoras assim. Ainda se exalta a cultura dos absurdos, das idiotices sem limites e da mediocridade humana. Nesse sentido, leva-se o homem à perda de seu tempo útil, exaltando a preferência pelo comportamento impulsivo da gratificação instantânea e da manutenção do idiotismo, subestimando seu modo de pensar. Privilegia-se, portanto, a distração, o descuido e a irreflexão (o deixar de pensar).


			Em um mundo desenvolvido, esse tipo de cultura não teria a menor chance, mas, como temos uma quantidade infinitesimal de gente que procura besteirol, o sucesso é eminente. Experimente, por exemplo, melhorar a capacidade intelectual de um grupo de pessoas mediante ensino aprimorado e de altíssimo nível, e observe como os resultados tendem a ser diferentes e transformados em curto espaço de tempo. A maioria dos homens não tem noção do quanto “a atração pelo idiotismo” pode lhes fazer mal. Exatamente por isso, consomem tolices intelectuais em larga escala.


			A mídia, por sua vez, explora o pior lado do ser humano, exaltando e oferecendo espaço às banalidades, aos estereótipos, às vulgaridades, ao sensacionalismo, ainda alimentando as características ordinárias, de pensamento pobre e sem perspectivas do homem. Exalta-se o imediatismo, a cultura do agora, de preferência aplicando o mínimo esforço. Podemos dizer que o ser humano ainda se contenta com pouco. Privilegia a baixa qualidade em nome da quantidade. Economiza naquilo que não deveria economizar. Escolhe as economias burras, acreditando que está poupando recursos. Mora mal e vive mal. Não exige para si “o melhor” e, por conta disso, sua vida é uma grande decepção. Uma hora isso vai acabar. A civilização não pode viver só de crises constantes que geram colapsos. É preciso também desenvolver períodos que propiciem o progresso e a prosperidade. A mídia pode proporcionar isso, virando a chave para alterar as perspectivas mundiais.


			A competência dos profissionais envolvidos nessa jornada é o principal elo dessa equação. Tudo necessita ser estrategicamente preparado por cabeças pensantes notórias. Gente sábia, com capacidade visionária de enxergar gerações à frente, revendo os objetivos da mídia e desenvolvendo uma nova missão. Pessoas capazes de entender que podem desenvolver um altruísmo coletivo, a partir do momento em que uma parcela significativa da população desejar assumir um melhor momento para si e propagar isso naturalmente, sem perder a condução de sua vida normal. Um mundo melhor e mais sustentável depende do esforço voluntário e responsável de cada um. Para que isso aconteça, será preciso uma transformação geral na personalidade de muita gente. O indivíduo deve pensar em fazer o bem como norma de existência, e não como uma obrigação ou autopromoção.


			Para que possamos pensar em um mundo melhor, temos que desprezar as teorias da conspiração, que só servem para confundir e desestabilizar. Também temos que ter em mente que isso supera quaisquer condições ideológicas nefastas. Não se trata de manipulação visando a estratégias partidárias. Aqui a intenção de melhoria não mede forças e muito menos privilegia um ou outro país. Temos que transcender tudo isso, pois o objetivo é muito maior do que se pode imaginar. O objetivo aqui é o planeta Terra e sua vida, pelo menos nos próximos 100 anos. Só mentes que privilegiam a grandeza podem vislumbrar tais rumos, pois possuem antevisão.


			É um desenvolvimento que começa com os avôs, pais, filhos, netos e bisnetos para chegar aos tataranetos, com resultados bastante significativos. Não basta desejar um mundo mais justo e auspicioso. Cada um pode e deve fazer sua parte. Para que ocorra uma sensível melhora, é essencial encontrar o antídoto para o vírus do egoísmo, que leva as pessoas a cada vez mais consumirem desenfreadamente aquilo de que não precisam, buscando a satisfação de seus desejos por pura ostentação. Não existe mal algum em querer uma vida melhor para si e para os seus. O grande problema está no fato de termos desenvolvido a pandemia consumista, uma verdadeira doença generalizada. Todo mundo quer tudo e não tem limites para estabelecer quais são suas verdadeiras vontades ou prioridades.


			“As guerras, a pobreza e as injustiças sociais são o maior atestado do primitivismo, do egoísmo e da incompetência humana.”


			(Augusto Branco)


			Quando assistimos a programas televisivos que não acrescentam nada, nem mesmo um mínimo de entretenimento sadio, pode-se observar que tal canal de mídia se encontra na contramão do desenvolvimento. Seus objetivos estão desfigurados. Temos que convir que os objetivos mudaram. A mídia agora não tem apenas alguns concorrentes para garantir sua audiência. Ela também se ramificou e, se não atende às expectativas, perde mercado em curto espaço de tempo. Não é mais possível manter o público na ignorância como foi por tantos séculos. Gutemberg, quando inventou a imprensa por volta de 1450 d.C., jamais imaginou que, 500 anos depois, tantas modalidades iriam derivar de seu invento e que, por conta disso, tudo tomaria um novo rumo no planeta inteiro, completamente voltado para a comunicação de massa.


			Agora o marketing pode ter um amadurecimento amplificado no sentido de proporcionar um crescimento exponencial por meio da mídia. Um esforço pode ser multiplicado online. Mais uma vez: basta afinar a orquestra, e, para isso, a mídia deve deduzir que estamos em outra fase da História, na qual sua responsabilidade é monumental para mudar os rumos da vida de todos nós.


			Cada indivíduo detém o poder do marketing do bem em suas mãos, capacitando-se para disseminar exemplos positivos e contribuir para um mundo melhor.


			

				

					

				

				

					

							

							O marketing do bem


							Imagine uma nota de $100. Ela troca de mãos constantemente, proporcionando um senso de conforto e benefício a cada pessoa que a manuseia. À medida que circula, essa nota vai deixando um impacto por onde passa. O mesmo princípio se aplica às suas palavras, ideias, atitudes e exemplos: à medida que são compartilhados, têm o potencial de inspirar e gerar resultados que podem positivamente transformar a vida de milhões de pessoas ao longo dos anos. Assim como o valor monetário se espalha, suas ações e pensamentos podem se tornar um catalisador de mudanças significativas em um grande número de vidas.


						

					


				

			


		




		

			
Capítulo 4


			
Qualidade intelectual do povo — cérebro da nação



			Para viver em sociedade, precisamos desenvolver nossa educação. Esse é o pilar principal da estrutura de uma sociedade. É impossível haver civilização entre uma multiplicidade de pessoas desajustadas e com conhecimentos dispersos, sem objetivos, que desestruturam suas próprias mentes. Essa educação é alicerçada nos conhecimentos que adquirimos, herança de nossos pais, e em tudo aquilo que vamos assimilando na escola, por meio do que aprendemos e de nossas experiências. Em cima disso, criamos diversas crenças. Podemos acabar assumindo preconceitos, formas rígidas de pensar e comportamentos reativos, o que fará emergir nossa ignorância como um todo. Esses comportamentos nos prejudicam muito por não cultivarem a imparcialidade, isto é, o pensar com moderação.


			Vamos procurar ser breves, concisos e diretos, sem muita elaboração teórica. Apesar de tanta informação disponível, o homem da atualidade ainda subutiliza sua capacidade de pensar. Perde muito tempo com temas superficiais, banalidades e distrações vis.


			“Temos a capacidade de criar ideias geniais; não somos apenas coletores de dados para ficar armazenados e sem utilidade no cérebro.”


			(Jorge Sabongi)


			Para pensar em viver em um mundo melhor, não o mundo inteiro, mas, remover aquele no qual estamos inseridos (sua casa, rua, bairro, cidade, estado, região, país), precisamos nos atentar para a qualidade intelectual do povo que reside nele. Isso inclui você.


			Se fôssemos pensar em termos do mundo inteiro, teríamos que levar centenas de variáveis em consideração, a começar pela localização (muito quentes, muito frias, propensão a catástrofes naturais, temperaturas favoráveis, água potável…), guerras, terrorismo, ambiente fértil para desenvolvimento, recursos naturais disponíveis (terra, rios, água, Sol…), tipos de governos, costumes religiosos e infraestrutura (estradas, ruas asfaltadas, localização adequada, saneamento básico (abastecimento de água potável, coleta e tratamento de esgoto, limpeza urbana, controle de pragas, manejo de resíduos sólidos…), tudo visando ter saúde adequada.


			Um país tem condições de se desenvolver dependendo do nível intelectual de seu povo. Tente imaginar, por alguns instantes, as condições de um país onde o índice de analfabetismo é altíssimo e as pessoas vivem em condição de pobreza absoluta, sem possibilidades de melhoras imediatas. Esses pensam somente no básico (comer, trabalhar e dormir). Acabam não tendo condições de se dedicar a outras coisas. Por viverem uma rotina tensa, repetitiva e com poucas perspectivas, precisam de válvulas de escape para despejar suas amarguras e purgar seus sentimentos mais mesquinhos. Mal conseguem suprir suas necessidades diárias (saúde, higiene e cuidados pessoais). Não pensam em contracepção, e geram filhos, muitos filhos, sem possibilidades de educá-los coerentemente, por não terem a mínima estrutura intelectual e psicológica de ensinar o necessário. Não têm meios de se educar, por desconhecimento próprio, e muito menos de obter melhorias nos anos seguintes. As condições de saúde certamente são muito precárias, transporte insuficiente e segurança quase inexistente. Em um lugar assim, é muito difícil saber por onde começar. Existe uma quantidade enorme de procedimentos que precisam ser aplicados, mediante uma escala de prioridades. Locais como esses são dependentes de ajudas humanitárias e de governos que mal sabem por onde começar, que não veem possibilidades de mudanças. É comum, por conta de tudo isso, muitos destes tenderem à corrupção, o que agrava a situação dos habitantes.


			Voltamos para a situação do país em que nos encontramos. Se desejarmos obter melhorias significativas de vida, cada cidadão terá que fazer um esforço para que se atinja o objetivo de desenvolvimento, a começar pela melhoria da qualidade intelectual dentro de sua própria casa, em sua própria mente. Suas atitudes deverão ser baseadas em uma lógica que seja útil para a manutenção do lar, se espalhando pela coletividade como um todo. Isso quer dizer parar de pensar exclusivamente em si e focar nos demais.


			O pensamento egoísta destrói a vida de um homem e, quando acontece de modo coletivo, também solapa o progresso de uma nação. O resultado disso é que ninguém ajuda ninguém. Cada um quer tomar decisões à sua maneira, sem se importar com o bem comum.


			“Egoísmo não é viver à nossa maneira, mas, desejar que os outros vivam como nós queremos.”


			(Oscar Wilde)


			Como já mencionamos, tudo o que nós fazemos tem um efeito no sistema em que vivemos. Nossas atitudes reverberam sem que percebamos sua força. Quando vemos, criaram proporções gigantescas.


			Um dos pontos importantes de uma nação é a capacidade de pensamento crítico de seus habitantes. Para que possamos pensar adequadamente, é importante que exercitemos a reflexão, imaginemos todos os prós e contras possíveis e analisemos com parcimônia e equilíbrio. Pessoas que agem sem pensar, levadas por seus impulsos, normalmente dão passos errados e precisam corrigir tais atitudes desvairadas (sem juízo).


			Todos nós pensamos e formamos nossas opiniões baseados no histórico de vida de cada um (experiências). Também depende de nossas crenças, jeito de ser, medos e objetivos. Enfim, tudo isso faz com que cada um de nós veja de modo diferente as situações que estão acontecendo. Se desejarmos solucionar os problemas, em muitos casos teremos que abrir nossa mente para ideias inovadoras, mesmo diferentes daquilo ao qual estamos acostumados. Com o pensamento crítico, temos condições de chegar a uma conclusão de forma racional, razoável e colaborativa. Para isso, é preciso compreender a importância de um trabalho em equipe, não levando em consideração diferenças e preconceitos, mas, sim, os meios de somar esforços, visando conseguir, juntos, encontrar soluções viáveis. O pensamento crítico permite que você, munido de curiosidade, possa observar o todo sem se deixar influenciar por pensamentos distorcidos que procuram influir mal de alguma maneira. Você enxerga de forma neutra, baseado na lógica, porque é o modo mais correto de ver uma situação para tomar uma decisão.


			Se você imaginasse a população de uma nação como sendo um grande cérebro, como definiria o do país em que vive? Como é a qualidade das informações dos neurônios em sua nação? É uma grande ilusão acreditar que teremos grandes melhorias em nosso meio se não houver uma significativa na educação, tornando o cérebro nacional mais desenvolvido e eficaz.


			
A raiz: investir na educação dos jovens


			Uma nação só se desenvolve a partir da qualidade intelectual de seus cidadãos. Para compreender isso com profundidade, temos que primeiro analisar como os mais jovens são educados pelas instituições (família, escola, empresa, religião, círculo social etc.). Eles são a base da inteligência de uma nação a longo prazo. Sem essa base firmada, nossa evolução tende a se manter em regressão, exatamente como presenciamos na atualidade: a falta de um objetivo comum em todas as instituições. Existem pessoas pessimistas com o rumo que a situação está tomando neste período de tecnologia em franco desenvolvimento. Elas se desencantam com a atualidade. Algumas deficiências precisam ser corrigidas antes de pensarmos por que o mundo não pode ser melhor. Em tudo é preciso efetuar correções durante os trâmites.


			Quando falta educação, as pessoas perdem a habilidade de pensar. Uma das maiores dificuldades da maioria dos governos é tentar incutir na mente de seus burocratas o porquê de ser importante investir nesse setor. Esse é um tipo de investimento que jamais poderia sofrer cortes na receita ou nos incentivos. A educação é o carro-chefe da evolução de uma nação. Um dia de prejuízo no ensino multiplica por milhões as defasagens na cabeça de todos. Quantos deixaram de aprender um pouco mais? Cortes na educação certamente são um erro grave. Sabemos que existe uma falha abissal nesse sentido, mas, a grande dificuldade não é apenas essa. O maior problema de todos é manter uma população inteira na ignorância, porque, sendo inculta, fica mais fácil conquistar votos em uma eleição futura, bastando algumas atitudes populistas. É um círculo vicioso, que demonstra a ineficácia de um sistema doente e sem perspectivas de enriquecimento de seus cidadãos. Muitos são os problemas que fazem com que não se inicie um círculo virtuoso de progresso. O interesse voraz dos governantes em não governar, e, sim, em defender seus próprios benefícios, é um deles. Mas, não vamos nos ater a isso.


			Para que aconteça algo significativo em termos de aprendizado, a força tem que vir de dentro para fora, isto é, da educação dos jovens pelos pais, no sentido de entenderem a importância do conhecimento em suas vidas, não apenas os enviando para a escola sem orientá-los sobre a relevância disso ao longo do tempo. Os jovens têm poder de requerer um sistema de ensino melhor. A partir desse tipo de consciência, a cobrança pode aumentar, havendo maior pressão pelo desenvolvimento eficaz da mente de uma nação.


			Ao mesmo tempo que podem mudar os rumos do progresso de um país, eles são muito maleáveis para ser direcionados e moldados por forças que procuram utilizá-los com finalidade política. Assim a riqueza do aprendizado se perde, sendo substituída por devaneios e uma gama imensa de gratificação instantânea. Os próprios alunos mal sabem os motivos pelos quais devem frequentar aulas e se especializar em alguma profissão. Eles não têm consciência da relevância de desenvolverem sua genialidade, seja em que área for. Experimente perguntar para qualquer jovem estudante os motivos pelos quais precisa comparecer às aulas. As palavras seriam tão ruins e contundentes como um míssil em uma granja de ovos. A sujeira é bem maior do que se imagina. A resposta correta, que ele deveria oferecer em alto e bom som, se tivesse um mínimo de esclarecimento, seria: “Porque é um benefício para mim mesmo nas próximas décadas”.


			Como instituir uma motivação adicional para aprender se toda criança, quando começa a ir para a escola, já pensa nisso como uma obrigação maçante? Os pais não orientam seus filhos de forma eficaz, informando que estão fazendo algo para seu próprio bem e que só dependerá deles se tornarem competentes ou não, por meio da disponibilidade que eles próprios demonstrarem.


			Em poucas palavras: se você estudar, terá chances de obter recursos na vida. Se achar que está estudando para agradar alguém, certamente a incompetência já começa a partir de agora. Falta pulso aos pais para direcionar com habilidade a conduta de pensamento dos filhos. Quando eles ainda são pequenos, esse tipo de incentivo é captado com mais facilidade (entre os quatro e seis anos). Para uma criança nessa idade, se você explica com calma os motivos pelos quais ela deve agir de uma determinada forma, certamente ela seguirá à risca. Tudo vai depender da admiração que tem por você e por suas palavras. Criança deve ser orientada, desde cedo, a se apaixonar pelo conhecimento. 


			É lamentável que, até os dias de hoje, diante de toda a tecnologia que temos, ainda não se tenha descoberto e instalado um programa de incremento para mudar os paradigmas dos alunos em relação aos motivos de seus estudos. Em sua grande maioria, renegam o fato de colocarem o cérebro para trabalhar. Onde está o erro nessa questão? O jovem vai para a escola como uma obrigação, para atender aos pais ou a alguém específico. Desde que entra ali, não tem consciência de que ele mesmo é o maior beneficiado pelo aprendizado que está tendo. Por sua vez, nenhum plano de governo tenta modificar esse tipo de visão e sentimento em relação ao fato de se ir para a escola. Os governantes pensam em cumprir sua obrigação com o item educação apenas construindo colégios, mas, não pensando em como torná-los atrativos. Um dos maiores erros no ensino até hoje foi permitir que os alunos encarassem os estudos como um dever, uma obrigação enfadonha. O estudo é a base do ser humano. Cabe aos pais dirigir e incentivar, com suas atitudes, o amor pelo conhecimento desde tenra idade.
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